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EDITORIAL 2012

Prezados associados e leitores do nosso tradicional BOLETIM DA COMISSÂO
CATARINENSE DE FOLCLORE. Estamos, com este exemplar chegando ao número
62 e com 63 anos de existência da Comissão Catarinense de Folclore que foi criada em

outubro de 1948.
Nosso BOLETIM nasceu para ser uma publicação mensal. Após três edições

passou a ser semestral e, a partir de uma nova época de administração da Comissão
Catarinense de Folclore, 1970, passou a ser anual com diversos interregnos e com

edições plurianuais.
Ao adentrarmos para o ano de 2012 estamos colocando para o sabor dos leitores e

admiradores do folclore catarinense mais um número do nosso Boletim e tem este a

finalidade principal de registrar que em agosto último deveríamos comemorar os

sessenta anos da realização do PRIMEIRO CONGRESSO BRASILEIRO DE
FOLCLORE, realizado no Rio de Janeiro entre 23 e 31 de agosto de 1951.

Como se recorda as organizações que em mais de sessenta anos vem estudando,
difundindo e preservando o folclore brasileiro saíram de propostas resultantes de um

movimento cultural iniciado no ano de 1945 com o mote - CAMPANHA DE DEFESA
DO FOLCLORE BRASILEIRO, lançado e implantado pelo então Ministro das
Relações Exteriores o Embaixador Renato de Almeida.

É, também, da iniciativa de Renato de Almeida a realização dos Congressos
Brasileiros de Folclore cuja edição de 2011, o XV, aconteceu em julho último, na

Cidade de São José dos Campos Estado de São Paulo e coordenado pela Comissão
Paulista de Folclore,

Na Assembléia Geral da Comissão Nacional de Folclore foi confiada à Comissão
Catarinense de Folclore a realização do próximo XVI Congresso cujos preparativos essa

Comissão já vem assumindo e prevendo que em julho de 2013 possa Florianópolis
promover o evento com todo o brilhantismo que se deva espelhar no realizado em São
Pulo,

Desde já estamos solicitando a todos os membros de Comissões Estaduais e

demais estudiosos do folclore, que remetam para a nossa comissão sugestões sobre os

conteúdos a serem enfocados nesse próximo conclave, Esperamos com ansiedade que
nos sugiram nomes de personalidades competentes para palestras sobre o folclore e

quem possa proceder a um resgate histórico do primeiro congresso de 1951
De nossa parte estamos assumindo a responsabilidade de em momento ainda a ser

determinado dentro do XVI Congresso apresentar um resumo do que foi o primeiro
Congresso e uma síntese dos conteúdos abordados pelos congressistas,

Não poderíamos deixar passar a data dos sessenta anos do primeiro congresso para
recordar que quase todos os congressos aconteceram na Semana Universal do Folclore,
isto é a semana que contém a data internacional do Folclore o dia 24 de agosto.
Perguntamos: não será oportuno retomarmos essa data para o próximo congresso
confirmando a tradição?

Há razões fortes para que ele seja realizado em julho como vem acontecendo nos

últimos seis anos?

Que venham. muitas e muitas colaborações e sugestões para que possamos
organizar esse XVI Congresso Brasileiro de Folclore com conteúdos fortes e

importantes na difusão, preservação e defesa dos nossos valores folclóricos base da
cidadania brasileira.

- Comunicamos que aceitando proposta dentro da Assembléia Geral da Comissão
Nacional de Folclore, realizada em São Paulo durante o XV Congresso Brasileiro de
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Folclore, que nosso BOLETIM estará sendo divulgado pela via digital, mas,

contudo, ainda continuares a imprimir um número limitado de exemplares para que
estejam em arquivos documentais, em bibliotecas e em lugares onde ainda a informática
não esteja disponibilizada.

Neste ano de 2011, obedecendo nosso Estatuto realizamos a Assembléia Geral de
eleições de Diretoria e de Conselho Fiscal da Comissão Catarinense de Fololore.

Fomos reconduzidos à Presidência para um mandato de quatro unos e

lucorporamca mais novos valores na diretoria, como pode ser visualízado na primeira
contra óílJln onde se registra a integra dessa Diretoria, e ntunlizmnos o quadro 8001111 que
agora contem trinta e seis filiadoS regulares,

+ Regt�tl'llmos, I;OIn mUito dOI' e slI\ldndcs, a perttll neste ano de mllls um dos
sócios ftJndQdoJ'es. FlIJeceu em 14 de feverllJro (J ProfessoJ' Doutor Osvaldo Fet'J'eb'lI
de Melo fioS 82 anos deidade. Além de ter sido um dos precursores da orht9ão de nossa

Comissêo foi um esmerado estudioso e divulgador do folclore catarínense. Sua morte
nos deixll menos rlcus de especialistas desse nível. Milito obrigado Professor Osvaldo
Melo.

FlolI aqui nOSSR saudação n todos os colegas folclorlstas esperando que n leiturA
deste nosso atuai boletim nO 62 possa lhes oferecer matéria relevante e oportuna.

Fevereiro de 2012
Professor Nereu do Vale Pereira- Presidente.

****************************
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Renda de Bilro de Florianópolis ganha destaque em exposição no Rio
de Janeiro

Artesanato tradicional do município ficará em exposição até novembro, na Sala
do Artista Popular, no Rio de Janeiro, numa promoção do Centro Nacional de Folclore e

Cultura Popular, em parceria com a Fundação Cultural do Munioípio de Florianópolis -

Franklin Casoaes e Casa dos Açores Ilha de Santa Cararina

Seu Zeca e dona Helena, no Campeche, confirmam ditado popular que diz que
"Onde há rede, há renda"

Um grupo de 20 rendeiras participou nesta quinta-feira (27/10), às 17h, da
abertura de t1I1l8 exposição exclusiva na Sala do Artista Popular (SAP), do Centro
Nacional de Folclore e Cultura Popular, no Rio de Janeiro. Na vitrine .• o destaque será R

"Renda de Bilro de Florianópolis" tramada em toalhas, blusas, colchas e outras peças
artesanais que serão apresentadas ao público até 27 de novembro, O evento é resultado
da parceria entre a Fundação Cultural de Florianópolis Franklin Cascaes (FCFFC), Casa
dos Açores Ilha de Santa Catarina e Ministério da Cultura (MinC), por meio do Instituto
de Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Ipban).

Junto com 1\ exposição, divulgação e venda dos produtos será também lançado
um catálogo etnográfico sobre o trabalho das artesãs da capital catarinense, Contendo
fotos e textos inéditos, com depoimentos de rendeiras de várias comunidades do
município, o livro traz o registro do processo de produção deste artesanato tradicional
enraizado na cultura local há mais de dois séculos, A última publicação do gênero, em

1986, foi o livro "Rendas da Ilha de Santa Catarina", lençado durante exposição
promovida pela Fundação Nacional de Artes/Funarte, em Curitiba (PR).

A Sala do Artista Popular é um espaço para exposições, voltado à difusão e

comercialização da produção de artistas e comunidades artesanais de todo o Brasil.
Precedidas de pesquisa de campo e documentação fotográfice, as mostras são abertas 1\

visitação pública e contam com edição de catálogo etnográfico, propiciando
oportunidades de expansão de mercado, valorização do artesanato e comercialização da

produção. Criada em 1983, a SAP realiza em média nove exposições por ano, definidas
mediante seleção realizada pelo Centro Nacional de Folclore e Cultura Popular, no Rio
de Janeiro.

08



M apean ere o cdt ural

Olevantan eno das infam ações sobre a ati cidade das rendeiras, que será
di vul gado lia SAP, fei realizado em 2010, pela pesqui sadcra Mafia nm êna Müller
Wendhausen e pelo artista pÍlStico e fctógrafo Jone Cezar de nai!iq integrantes da
Casa dos Açcres Ilha de Santa O!tarina(Orisc). Orn apean en ofaz parte do processo de
im Ii anação do Centro de Referênci II da Renda de B Iro de FI erian6pdi s (Clsarílo das
Ren dei ras), que está vinculado ao Ir ograu a de Ir on oção do ntesolloto de 'Irndi ção
Cultual -1"0ll oort, desenvd \i do peloMinC; em parceria con a Fundação Irankli n

Cascaes 6 OU SOo

IllTant6 quatrom eses, Mena Wendhausen e Jone Araígovisital'llll CO\) un dades
110 Ilha e remito contillertal paru conhecer o crridano das artesãs quem un ên essa

trilei ção passada dem 1Ie para filha desde que os p ím eiros açrri anos chegar an II II ha de
Sant a ChI ari 1111, no soou! o 1 &

A dupl 0110011 panhou a 001 eta dam atá-i a-jrim a que gllrant e II produção artesanal
e regi strou o p-ocesso de recrrte e conservação dos JÍ ques (m d des de papel [o que dão
fom ato à renda). Alou panhou ran bén 8. escd ha do tecido para confecção dos
rum d'odas, al611 do construção dos caixctes que dão suporte par at oda a estruua de
p odução da renda de hilro "Aexperlêncie Ju em cd onarae Rn 111 utos m 011 eot os II

gente desabou a chcrar"; confessa M ena.

A pes qui sa pe1111 iti u ai nda conhecer as caní cri as, crenças e hi sréi as de vi da de
m uheres e hon ens entrelaçados pelas tran as da tra(ti ção �ste case 01 es exerceu un

papel fundan ental nam anu enção da atiwdade artesanal, s-aa construndo os cai xcres,
coletando am adeira ou trrneando os bilrcs que prendeu os 1100 de l inha "Q; hon ens

parti ti pm III ti to e ai guns at é Iii udan na confecção da alm rfada, m as o feiti o da renda
continua sendo un a athi dade das m uheres" crm ent a Jone lrolB o

Ao todq frran feitas 80 entre'<istas e a partir delas, per indicação das artesãs,
sur giran oures nnn es de rendeiras, levando os pesquisadcres fi estím ara eJdstênoin de
peI om enos 3001ll uheres ai nda exercendo o otlci o no m uni cí Ii o - II grande m lU cri o

delas descende de açrrianos e teu pesca deres na fan ílil\ o que confinn a o ditado que
di z que "onde há rede, há renda"

A quantidade dom ateriru cderada na pesquisa é tanta quejá está jr evi st o o

lançan en o de UlI li wo sobre as rendeiras de FI rri anópdis, con pau mando as

intmn ações di vul gadas no catá! ogo e Inseri ndo um i Ilgredi eotem ais hun ano agregado
a novas im agens sobre essa trad çãc A obra deve ser lançada no prim eir o sen estre de
2014 CQn o selo da Fundação Q�tU'ru de Hcrianópclis-Banklin Oiscaes Publicações,

o me há l'ede, há renda

Nlo se sabe ao certo a cri gen darenda de bilro AI guns pesqui aado es defendeu
que o artesanetosu g U(1U 11 andr es, na ruI �CIl, no séoul o 15, de onde se espal hou pel a

Europa, em especial Itália e Irnnça, chegando depo s a Pertugal e no ar qui pél ago dos
Açores, Q; pcrtugueses trouxeran a arte da renda para o B'asil nostrei es da i gr ei a e

vestuári o dII nolr eza
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Nl Ilha de Santa Catarina, a renda de bilro surgiu por i nfl uênci a dos açorianos. Q;

jrim aros im igan es (473 pessoas) partiran do pato de Angra do Hlrcísu q na Ilha
Terceira, r un o ao Irasil, (li 21 de outulr o de 1747. chegando ao destino (li 6 de

janeiro de 1748. Eu hon enagen n esses antepassados e suas trad ções a Lei n?
8030'2009 i nstituu a data de 21 de outubro con o Da Municipal da Rendeira,
atendendo à proposição do vereador Edinon M anoel da Rosa (IM �, o D nhc Para
solrevi ver já naquel a época, os hon el� passavan l ongos per! odos na ati \4 dade
pesqueira en eltom 11", enquaní o as m uheres ocupavan ateu polivretecendoflos (li

alm (fadas de bilro As rendas jI'oouzi das er an vendi das no m ecoado da ci dade ou

trocadas por p odu os de necessidade básica parur efc-çar o or çan en o f'an ilier, nun a

trad ção cultual que atravessou gerações, ori gi nando o ditado popul ar "onde há rede, há
renda".

.Entre as rendas de bilrom ais conheci das, feitas nom uni ci Ii q estilo a ''M ari a

Mcrena" e a "Tran éia'� ou renda dos sele pares, considerada IDl p-odut o típ co de
Santa Catarina Para preservar a ati wdade e pronover a troca de conhecim erro entre as

artesãs, a Fundação Culnrsl de FIa-iall6pdis - Iranldin Cascaesm antón un núcleo de
oficinas de renda no centro Cllltu·a1 Bento SilvériQ na Lagoa da Conceição desde a

década de 1990, espaço que está a1:t·j gando o centro de Referência da Relldn de Blro de
FI crianópdia

Fonte: litp//pa-tal. pu f.se gov. Ir/urrici as/i ndex phpvpagi na =not pagilll& ncti =5494

*IJI�"'+.�"'."'+ lt)jtilc.1ti
••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• � ••••••• I

XV (bngl'esso lhsilEll'o de Flidol'e

11 A 15 DE JULHO DE 2011 - Sio JOSE DOS CAnpos

Can o fei referenciado no Editrri al deste Boletim, realizou-se 1:111 Silo Paul u no

Mun cí p o de São José dos Om pos o XV Congresso B'asil ar o de Foi c! a-e que fei
a· ganizadu conduzi do e jroduti van erre realizado pela Oro issão Rtulista de Fd cl a-e.

Ir ocu ar an os seus realizadcres fazer cunci dr o congresso con o evento anual
REVELANOO SÃO P A.ULQ un a p odução do Governo do Estado de Silo Paul o e que
busca r eunr durante quadro WIIS nun adequado e grande espaço públicor ejreserrações
de tsrr osm un dp os que queiran partid par dessa festa popular e trad cí onel
di vul gando II arte popular em gernl cal) destaque para. os principais hálitos da
CUIl NÁRI A REG ONAL Isse everr o fo positivan ente im pcrtan e para a
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valorização do XV Congresso Brasileiro de Folclore, ficando parabenizada a Comissão
Paulista de Folclore por essa articulação.

Todas as Comissões estaduais de folclore estiveram presentes bem como todos os

integrantes da Comissão Nacional que além de prestigiar o conclave realizaram várias
reuniões de entendimentos com as representações estaduais e uma assembléia geral
prevista no seu Estatuto Social.

Mais de um milhar de pessoas estiveram inscritos no Congresso incluindo todos os

aqueles que participaram do curso de atualização folclórica que se desenvolveu durante
todo o congresso e os conteúdos foram destinados a professores da rede paulista de
ensino e demais interessados.

Da parte da Comissão Catarinense de Folclore desejamos agradecer o apoio recebido da
Comissão Paulista de Folclore com destaque para o presidente Toninho Macedo e de
sua assessora coordenadora geral do congresso a Professora e folclorista senhora Maria

Cristina Gobbi.

A seguir estamos divulgando o texto completo da aula proferida pelo nosso presidente
em respectivo conclave.
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Mãos que fiam, modelam, transformam - a alie e o artesanato ídentitárlos,
Por Nereu do Vale Pereira

Mãos ql,lt!! fiam, modelam!
tp1nsfo rma m - a arte e o �rtesa,J\ato

identitários

XV Cqngress,QQraslle)ro ele fo clofe-l1 1115 de julho

Inicialmente apresento minhas cordiais saudações aos ilustres integrantes desta
seleta mesa coordenadora de nossa aula dentro deste curso de atualização sobre o

folclore brasileiro.

Parabéns para todos quantos aqueles que idealizaram e estruturaram �ste curso

que vem enriquecer esse majestoso XV Congresso Brasileiro de Folclore, celebrando o

sexagésimo aniversário da realização do I Congresso Brasileiro de Folclore aos idos de
22 a 31 de agosto de 1951 e que foi realizado na cidade do Rio de Janeiro. Aquele
evento estabeleceu um marco importante nos estudos, na difu são e especialmente na

defesa e preservação das manifestações folclóricas brasileiras e, se hoje aqui estamos

reunidos é não só um hino de louvor aquele primeiro CONGRESSO, mas, sobretudo,
um dever de gratidão às comissões estaduais de folclore, pois, graças a essas é que
estejamos hoje aqui colhendo os frutos e dando continuidade a tudo quanto foi semeado
nesses sessenta anos.

I Congress" Br;;1s1leiro
de Folclore aos idos
de 2� a 31 de
agosto de 1951 e

que foi realiTcld.o .nf\
cíc:kiéle <to ftio (te
Janeiro.
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Felicito a todos e todas presentes neste seleto auditório integrado por pessoas que,
segundo informação colhida na coordenação, é composto na sua maioria por professores
que já atuam em sala de aula e desejam saber um pouco mais sobre o folclore para que o

conhecimento aqui adquirido seja útil para suas atividades professorais.

Nossa Comissão Catarinense de Folclore, que hoje presido, já esteve presente
não só com destaque no primeiro, como, também, em todos os demais Congressos já
realizados. Somos co-participes dos contextos desses eventos que marcaram novas eras

e novos estudos, como disse, do folclore brasileiro.

Por outro lado, é também gratificante para mim, hoje com 83 anos já vividos,
estar aqui diante de um auditório de gente jovem que é até possível que estejam seus

integrantes a pensar:
" O que um velho de 83 anos tem a nos dizer como algo novo e

que nos seja útil, já que vivemos uma modernidade com todo um complexo sistema da

informação cibernética que tudo universaliza estabelecendo uma globalização das
características culturais de todos os povos e nações. Os conteúdos são bem mais

rapidamente acessíveis dentro de UI11 processo avançado da comunicação humana.

Quase seja possível admitir uma globalização da cultura instituída por todo esse novo

sistema de informações. Neste contexto "o que é que uma pessoa que já viveu 83 anos e

que iniciou sua vida dentro de UI11 universo tecnológico muito pobre, tem aqui hoje a

nos apresentar coisas que nos possam ser úteis'?"

Conceito básico, cientifico e histórico do artesanato

a.i. Modo de Fazer: cultura resultado da trlplice competição do homem
como um ser dotado de vida flsica, orgânica e Inteíectual.

1" No nivel adaptativo - homem X meio externo e fístco.
22 No nivel do associativo - convivia e consciência (sociedade)
3" No nivel ideológico -Idéias, pensamentos, sistemas e normas.

Cultural material e imaterial

a.2. O saber e o fazer: a crlação de Instrumentos, obJetos, gestos e

figuração para atender necessidades básicas. Os talheres - a

vestimenta - as edificaçÕeS
a.3. O que entender por artesanato e suas orígens.

Conceito econômico

Contelto antropolôglco
As formas e funções do artesanato ldentiflcam o "ser" das comunidades

ohde são encontrados, e tem tipologias próprias
a.4. Tipos de artesanato em relação aos materiais utilizados e as suas

funções (discutir função)

Contudo, farei um esforço para que a minha comunicação lhes ofereça algo útil.

De outro lado faço uma apresentação pessoal visto que eu falo para uma maioria de

professores. Orgulho-me em dizer que sou professor. Exerci o magistério por 43 anos de

ações dentro da sala de aula e circulando desde o ciclo primário (hoje fundamentai), até
as ações de pós-doutorado. Embora eu tivesse passado por atividades empresariais,
atividades de assessoria, de planejamento privado e público e de participar dos
Conselhos de Educação e de Cultura do meu Estado de Santa Catarina, da Câmara dos
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Vereadores, da Assembléia Legislativa de Santa Catarina, e de passar diversas

funções importantes do Estado catarinense, nunca deixei de estar em sala de aula.
Nunca me vali dessas situações para requerer licenças ou me afastar das práticas
docentes. Isso porque achei, e sempre considerei, e considero, a função de um professor
como algo importante na vida de qualquer sociedade. É um serviço importantissimo o

exercido pelo professor ao conduzir gerações e gerações na busca do saber. Embora eu

vá falar muitas coisas, já que para falar do tema que a gente se propõe, isto é, o

artesanato e o trabalho com as mãos, seja
amplo e complexo, não impede que durante
a minha fala se alguém desejar fazer alguma
intervenção poderá fazê-la. E, se tiver
recurso de acesso ao microfone que o faça
para que sejam ouvidos por todo o auditório,
mesmo que seja para contraditar aquilo que
eu esteja colocando. O espaço está aberto
livremente para esta franquia.

Alerto inicialmente que deixarei para
ao final um espaço considerável para. que possamos dialogar e encaminhar perguntas,
contestações e esclarecimentos. Estarei disposto a discutir as questões abordadas.

Falo então na condição hoje de folclorista, porque além de professor, e

possuindo os registros profissionais de economista e sociólogo, aprofundei-me nos

estudos folclóricos. Por extensão de minhas pesquisas e estudos, venho exercendo
atividades museológicas fundando e mantendo em Florianópolis, Ilha de Santa Catarina
o ECOMUSEU DO RIBEIRÃO DA ILHA, uma propriedade rural a partir da

colonização açoriana do século XVIII.

Vejamos que embora me tenha envolvido com todo esse elenco de produção
profissional e cientifica e estando hoje na presidência da Comissão Catarinense de
Folclore a qual estou filiado cerca de cinquenta anos, tenho ainda participado de outras
comissões de estudos, pesquisas, divulgação e defesa do folclore brasileiro.
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E, no caso de Santa Catarina, me debruço mais sobre nossa realidade onde destaco o

artesanato, o tema de nossa palestra. Naturalmente é este um tema altamente
diversificado.

o Brasil tendo uma dimensão quase que continental e uma população gerada por
contributos étnicos os mais diversos, o contesto de seu artesanato resultou
extremamente diversificado e de uma incomensurável variedade de tipos, formas e

funções. Não nos é possível ter um bom conhecimento desse universo e, por isso, cada

pesquisador ou se debruça sobre determinada tipologia um fica com seus estudos
restritos a uma bem determinada área geográfica. No nosso caso nos concentramos em

Santa Catarina e com maior profundidade na contribuição da colonização açoriana
levada a efeito em meados de século XVIII por projeto, alias, o único projeto de

colonização produzido pela coroa portuguesa durante o Brasil colônia.

A palavra artl'!!ianato e pertii)e.nte a arte
de'�lIVOlvld. com 0$ mio.. o ••ntido

elÍ'!I"IÓBico sl8hllica pillduoo<1t> • 'arte com

�t mDol. Ela j)ojle ler Ia�m um conceito
l1i�tóritQ, outlQ co�It.9 Qésl� e. 11m

'OfI�l!ltll tlentílit'o.

Acerca deste tema temos publicado livros e inúmeros artigos durante os sessenta

anos de circulação do Boletim da
Comissão Catarinense de Folclore, e

dentre eles, na maioria apresentando
aspectos do artesanato catarinense. Volto
a repetir, ser quase impossível um

estudioso ter um amplo domínio do
artesanato brasileiro como um todo.

o QUE lARTiSANAT07

Para incursionar no tema convém
lembrar que a palavra artesanato é

pertinente a arte desenvolvida com as

mãos. O sentido etimológico significa
produzindo a arte C01l1 as mãos. Ela pode ter também um conceito histórico, outro

conceito básico e um conceito cientifico. Para discutir essas formas conceituais é

importante que se faça, também, depois um breve comentário.

Para Rossini Tavares de Lima o artesanato li um fato folclórico relativo aos fazeres e

saberes e inclui a cerâmica utilitária, artística e a decorativa em barro ou

vidrotcristais) figurativos; trabalhos com couro de animais e suas resinas ou de seus

chifres; trançados e tecidos de fibras vegetais e de animais; rendas e bordados; fiação
em teares e suas rocas; o fabrico da farinha de mandioca; os monjolos, o pilão; aos

almofarizes; as engenhocas ; os instrumentos musicais populares; a tinturaria; os

objetos para brinquedos e diversão; peças de funções religiosas e/ou mitológicas, e

muitas outras facetas.

Não restam dúvidas, também, que tudo aquilo que se refira a modos de
fazer objetos diversos com o auxilio das mãos é o artesanato, e, quando espontâneo, é
uma manifestação folclórica vez que se entende por folclore o conjunto dos modos de

fazer, de pensar, de sentir e simbolizar de todos os indivíduos e cada sociedade
resultantes da criação espontânea. e imaginativa do ser humano. Todo esse CO�UlltO de

práticas foi gerado pelo esforço na busca do homem para solucionar ou de dar respostas
aos problemas existências de cada UI11. Cada uma dessas respostas atende necessidades
existenciais concretas. Vejam. por exemplo, que se hoje eu for sentar-me à uma. mesa
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para uma refeição devo recorrer a pratos, talheres adequados segundo as praxes
culturais, copos de várias formas e um conjunto de regras comportamentais que foram
livres e espontaneamente estabelecidas sem um acordo coletivo. Se não as cumprir não
me alimentarei, e se for num restaurante de melhor nível serei forçado a me retirar. É
bom relembrar que em certas sociedades ou se usam palitos ou até as próprias mãos
durante o ato de se alimentar. Fica aqui a indicação de um exercício claro do artesanato
em suas funções e até de comportamentos idiossincráticos e folclóricos. Inegavelmente
trata-se de um procedimento cultural.

Mas, O QUE É CULTURA? - Existe um elevado número de definições e

inúmeras obras que tratam especificamente de explicar e entender o que deva se

conceber por cultura humana.

o Q,UE � CUlTURA?
i"*1Il H"H �etlrtiçOL" de rultJJra, "uma
1�'",",lelI1çãQ prlmltl,,,,, OU �,.q.lIOIógi<.a
.Ielllflelva o trato com a lerra, COnl o cultillQ
du "',",as. Outra nril1. 'etca. cu�u ..

como .Imbolo d. pU..... ou culttllO d. alnla e

lIol1$pirlto,

Segundo a UNESCO a cultura deve
ser considerada com um conjunto dos

traços distintivos espirituais, materiais,
intelectuais e afetivos e que distingam uma

sociedade e um grupo social, abarcando,
além das artes e das letras, os modos de
vida, os direitos fundamentais do ser

humano, os sistemas de valores, as

tradições e as crenças.

Pascal Ory diz que: Cultura é o conjunto das representações coletivas de uma

sociedade. Quase se pode dizer que o hábito ou o costume é que e nos homens, a

natureza humana.

Christoph Brumann; A cultura é o conjunto de padrões adquiridos a partir dos

quais as pessoas pensam, sentem e fazem. Uma cultura não requer proximidade fistca
ou um tipo especifico de SOCiabilidade direta, apenas interação social. Mesmo ver,
ouvir ou ler UI1S aos outros pode ser o suficiente,

Cultura se refere ao humano tanto o material quanto o imaterial, como a

totalidade do mundo físico apropriado pelas sociedades humanas. Estão incluídos não

apenas o que o ser humano cria e produz, na forma de artefatos artesanais ou não, como

tudo o que ele transforma no decorrer do tempo,

A Constituição brasileira em seus dispositivos salvaguarda a cultura e os direitos
culturais que os brasileiros criam e estruturam, Em seu artigo 215 reza: O Estado
garantirá a todos o pleno exercício dos direitos culturais e acesso às fontes da cultura
nacional. A ela caberá resguardar as manifestações das culturas populares, indígenas e

afro brasileiras, e das de outros grupos participantes do processo civilizatório nacional,
além de dispor sobre a fixação de datas comemorativas de alta significação para os

diferentes grupos étnicos nacionais.

Existem outras "n" definições de cultura, Numa interpretação primitiva ou

arqueológica cultura significava o trato com a terra com o cultivo das plantas. Outra
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linha cd ocava a cultura con o sím bel o da pureza ou culti vo da alm ae do es prita Ent ão
terían a; das ângul os ben difererr es para explicar as funções da cultura sendo un

voltado para un a culttra essenci alm errem aferi ai e outra a esp ritual ou im ateri ai, Aqui
chegan a; a un a frrm am ais sim jiificada de diferenciação entra cutua m !lterial e

cunra im ateri ai tão en uso na atuaJi dade. Essas i rrerjretações decorreu da. reali dade

que nós h011 ens seres vivos, b d ógicos, fisi d ógi cos, bi d rreí ec ueis, que ao vivem a;

nun detem i nado e específico espaço geográfico nos deparan a; con condicionantes
adversa; ao nosso viver, São condicionantes oferecidos pela pr óp'ia natureza fl si ca de
un l ado de our o con a copartici paçãc de outros sen d hantes e un el enco i rt ocável e

irmngi vel no pensar fil cséficoi nstituci onalizando norm as i ded ógi cas. Suhn eten o-nos

concon itante a três ní vei s de cou peti ção ltln a con peti ção adap ati va ou fí si ca; un a

segunda a crm peti ção associ ari va vez que o hon em é un ser soei ai, e un aterceira, un a

con petição das i déias e val cres. NJ aj ustan en o desses níveis vi ven a; e sobre'; ven cs.

Nio se trata de situações au ônon as e independentes, Pelo contrariq são concorerr es e

concon itarites. Tudo o que o ser hun ano faz para sobre'; ver ou existir extraindo o

alim erro quer escolhendo 05111 elhcres can inhos e abri gos; na busca da água e da

p creçãc caracteriza crm un m e o que deuun inam C8 de curual. Ité pode parecei' crer

que se trata de nu an h erre sou erre agressivo se pensarm a; sobre un passado
consi der adom ais seI vagen . Contudo se observarm C8 aos quadros dos grandes centra;
urbanos e as pressões dasm assas e dos i nstrun entes de un a frrtetecnd ogia é de se

{ressentir con peti ções bem mais vi d enr as e agressi vaso Tudo aquilo que o hcn en

inventa e engendra para erfrerrar tai s situações deve-se en ender con o cunra

Apesar de tudo aí estão as grandes tau pestades, a; terren rr os, m aren uos,
vulcauism a; e intau péries catastróficas que conti nuan existindo e a desafiar a

capaci dade hun ana en cri ar m ei a; defensi vos ou aj ustados para situações exi st enci ais.
O artesanato se i nser e dentro deste quadro e é partir desse e de outrosm ei a; que essa

cou petição vai se cont crnaudo aos interesses cd eti vos e trrnando o vi ver agadável e

sal dar.

Assim, nun quadro de rn úti !ias facet as atravessam a; ou exercitan a; esses três
ní vei s de con peti ção

Ortr o nível de con petição é a associativa, já que o hon en é un Sei' social e

logo ele indi vi dualm erre não conseguiria responder' as suas necessidades básicas e

carências. Ir eeisa buscar sen eihantes para SOl1 ar cem ele na busca de respostas, e esse

buscar o outro si gnifi ca se aj ustar e não esperar que o outro se aj nste a el e. Hí un

exerci d o de 1111 ai nteração \111 a troca de experi ênci as recí jr ocas e esse conví vi o é un a

consci ênci a cd eti "11, consciênci a do social, e ex ge tan bén t ada nn a série de conflitos
irrernos e externos de cem petições, sobre o que eu posso e o que é que eu não pOSSO; o

que é que eu devo; o que é que eu não devo; a que devo r es ponder. It é par a p: ocri ar o

hon en p-ecise de uu aassccieção de un m acho cun un afên ea N:ssecontextoeliÍste
UlI arí gi da con petição Iín han en e a111 uher não se enconran e111 qualquer lugar e

ali qual quer m ali en o e an ti ente para 111 arrer un a relação esperando a procriação,
Exi ste un a séri e de regras, de num as, de condutas, que vão sendo traçadas par a que
esse conví vi q essa consciência social s�a positiva e que leve a nu a boa. solução e

{reduza os resultados esperados, Isto é, un a fraternal convi vênei a p ocuando aparar as

arestas dos desentendim erros. �sm que na sociedade densa de hqje. urbana, rígida e

secular os sol a; e os espaça; estãofrrten erre ocupados. Percebe-se que a cada i nstant e

são con peti ções novas e de g ande i rtensidade que I evan até ao exrerm ín o de pessoas
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un as as outras através de desent endm entos mais di versos. En! ão esse ní vd assoei ati vo

não é assim tão fácil de ser vi venci ado can o im a atividade apenas lúdica ou tão
san erre de restilados positivos para IUn bas as partes. Hí conflitos e conflitos bastante
séri os nesse lÍ vel.

Para confam ar e qualificar aquilo que é certo o que é errado o que é que pode, o que
não pode, o que

é bun , o que érn al, ohan en trabal ha a suam en e par a o f'azer, pensar,
sentir, sim bdizar. Esse esforço sim bdiza un ní vel i ded ógi cu aquilo que as i déi as, os

pensan erros, os si sten as vão estntur ando para que nós han ens en soei edade em

convivi o possan os encontrar os m elhcres e 1ll ais positivos resutados dessa
convi vênci a É dentro desta vi são que se encontra os conceitos tanto do fd cl rre cem o

tm t odq e, no caso peserae, con o un a parte do f'd cl cre que se chan a artesanat a o

saber, o fazer na cri ação de i nstruu mos, de obj dos, de gestos, fi gurações, para atender
as necessidades básicas. Tais con o os talheres, as vestim erras, as edificações, o

locan over-se o si sten a de transpcrte, o si sten a de CQU uni cações, que hqj e está nun

ln vel r ealm en e al uci nante, as cem un cações, a uní versalização através de satélites (nem
peci sa m ais de cabos sulm arinos, em bera assim se possa r ecrrrer a un a situação
em ergencial as fi Iras óticas substitu ndo os cabos sulm ari nos) levando orn undo a mi

contatorápi do e efi ciente lij e a crm un cação ci bernéti ca é im jressi onars e em term o

de rap dez, ef ci ênci a e d stanci as quase que i nati ngí vei s ao pensan ert o hun ano

E dentro desse contexto que vau os buscar o que entender por artesanato e suas

cri gens. H strrican ene a pai nvra artesanato vem sur gir nuu i nstante que a produção de
utensílios úteis ao h011 eu passou a ser de quanti dades m assivas. N:cessidade de se

poduzir em quanti dadesm aicres para atender o consun o de un a popul ação que cresce

geou etrican ert e Orn o aet eri rmi en e as ati vidades er an essenci alm erre llJ anuais

aqueles hon ens, aquele cOlJÍunto de pessoas que se reuni a para produzir determ inados
bens, recebian o títuo de artesão Então a palavra artesanato vem do artesão e era a

artem ais ata Isto é, p eparar al gim a cd sa can asm ãos, Então o artesanato passou fi

designar essencialm erre o pr ópri otrabal hom anual, isto é, a produção de un artesão. O
artesão é i dentificado con o aquele que põem no llJ ercado os obj etos pertinentes à
chan ada cutira popular. Pode-se concl uir que o senti dom aderno e atual do artesão e

do seu fazer o artesanato se sdi dfica após a revol ução industrial e, llJ ais ainda nas

sociedades pesenres cou ao advento da auron ação. Q; sisten as p odui vosrn udaran
de t al m aneira que o artesão passou a ser considerado S011 erre aquele que produz os

chan ados ol:! dos pert encent es à cu! t li" a popul ar.

E o artesanato é o resultado da transfum ação dos si sten as poduivos. Sua

jr odução passou a ser can oé hq e un a ati vi dade de caráter quase que f'an iliar, na qual
o pr odurrr o artesão possu seus m c:l os e f'erran entas sendo pr oprietéri o do seu pr ópri o

negócio 'Ir abal ha eu sua jr ójri a casaou mm recanto jr ójri o er gani zadq realizando
as et apas de produção desde o preparo darn atéria jrim aaté o acaban errofinal, ou s� a,
não havendo dvisão do trabalho ou especialização na confecção de algun podu o

O artesão consegue transfam II" el en eotos da natureza, con o eu citei, na

con petição en contato COIl a natureza, para que t enhan un a resposta à ai gun a

necessidade tanto para o l údi co para a arte ou para a beleza, CDU o tan 00n para
satisfazer as denon inadas necessidades básicas. Per exen Jiq o barro pnr a jr oduzir as

prim eiras vasilhas para alim erração ou para sepultar os defurros as conheci das urnas

funerárias. Rim eiro o barro perm aneci a cru e pouco durável e depeis sendo cozido e até
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ter tratamento refratário proporcionado melhores resultados. As areias coloridas, as

paisagens, as fibras ... A nossa riqueza natural está espalhada de tal maneira que cada

planta. de um determinado ambiente o artesão sobre ela vai trabalhar e vai transformá-la
em produtos úteis. Estima-se que os primeiro objetos produzidos pelo pela mão do

homem, mãos que fiam tecem, que laboram, talvez tenham surgido aos 100 mil anos

antes de Cristo. Ao se pegar o antigo testamento da Bíblia, como, também, no novo

Testamento, encontraremos várias referencias ao artesão, aquele que estava preparando
um tecido num tear manual. Olhar para o nosso índio na produção da farinha de
mandioca on na fabricação na canoa de um pau só, a piroga. É todo um contexto
bastante antigo, mas que não se perdeu ao longo dos anos, Suas técnicas vêm sendo
úteis até hoje.

Especialmente o artesanato hoje nos séculos XX e XXI, é um artesanato que tem

não só uma expectativa artística e de satisfação pessoal de quem produz, mas sobre tudo
ser um objeto de troca, de valor econômico. O artesão espera entrar no mercado, mesmo

dentro de um mercado capitalista ou na

atual economia de mercado. São

produtos que ele pode oferecer em

mercado para dos recLU'SOS financeiros

adquiridos satisfazer as suas

necessidades existenciais.

Vários hoje são os mestres
artesãos. Há até uma meta política do
Ministério da Cultura no sentido de

selecionar, reconhecer, premiar e

manter esses mestres, esses mestres
artesãos que enriquecem os nossos

modos de fazer e de sentir. Então, todo trabalho feito informalmente, hoje pode ser

considerado como um artesanato e se seus produtos possam se tomar úteis no

atendimento das necessidades e sentimentos humanos.

Há também, evidentemente uma perspectiva universal do artesaneto, e dentro do
Brasil a diversidade como eu citei a pOl1CO, que além da presença portuguesa em

simbiose com a presença dos grupos indígenas, silvícolas brasileiros, criando outras
formas de fazer e de sentir, surgem as populações acrescidas por outros grupos étnicos.
No caso do Sul do Brasil, e particularmente na Ilha de Santa Catarina que começou a ser

povoada por espanhóis e depois aportam um ciclo da presença dos portugueses
açorianos; os africanos e para o interior os imigrantes alemães, depois italianos,
poloneses, os japoneses, os sírios libaneses, os eslavos e outras minorias. Foi todo um

contexto de transferência de pessoas de outros continentes que ao chegarem ao Brasil
produziram formas particulares de cultura, Vejam II beleza da cultura ucraniana. em

Santa Catarina.

Todos os produtos ucranianos são peças artesanais lindíssimas de acabamento.
Há o trabalho com cristal na região de Blumenau onde praticamente quase todas as

peças são trabalhadas à mão uma por uma. Certo que existe também a produção em

escala, produção automatizada, mas as principais peças e mais valiosas peças são

produzidas pela mão do artesão que com seus dedos e habilidades formata peça por
peça.
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Há toda uma realidade mosaica e interessante dentro dessa visão nacional do artesanato,

Estima-se que hoje no Brasil cerca de 8 milhões de pessoas se dedicam ao artesanato, ao

trabalho com as mãos, Este é um número bastante expressivo, E dentro deste universo

de produção quase que perto de 70% seja representado pela mão de obra. feminina, pela.
mão das mulheres. Aos homens restariam 30% na geração dos produtos que vão ao

mercado. Como exemplo catarinense apresento as famosas rendas de bilro ou renda de

almofadas, As rendas produzidas no Ceará diferem um pouco de forma e funções em

relação as de Santa Catarina muito embora tenham praticamente a mesma gênese, O que

quero destacar é que essas rendas são produzidas exclusivamente por mulheres. Na

atualidade surge alguma mão de obra masculina nessa produção artesanal. Já a cestaria,
a cerâmica utilitária e a produção de objetos e utensílios para a pesca - tarrafas, redes,
puçás, jererê, etc". resultam da mão de um artesão do sexo masculino. Em Pernambuco

tem as famosas carrancas. No rio São Francisco, parte baiana encontramos, uma riqueza
de outras formas de carrancas.

Quem vê uma toalha de tramóia, aqui eu mostro uma toalha de banquete, uma

toalha da técnica denominada de tramóia. É uma coisa riquíssima em termos de arte e de

valor.

Então depois o artesanato entrou

numa linha, que é a linha de compra
feita por elites que estão usando esses

produtos como decorações em suas

casas, afora o aporte dos grandes fluxos
de turistas, vez que o turismo é uma

grande atividade econormca da
atualidade, Dentro dos fluxos turísticos
e da crescente presença de turistas das
variadas origens culturais aumenta a

pressão da procura. de produtos
artesanais identificadores das

respectivas regiões. O mercado cria

espaços especiais para o artesanato e para as atividades dos artesãos. Por exemplo, lá em

Florianópolis possuímos centros de comercialização de produtos artesanais em várias

localidades. Bem no centro da cidade junto ao Mercado Municipal, alias como é

freqüente em muitas outras partes de nosso país, há uma excelente loja de artesanato

que além da venda há demonstração de produção,

Possuem os artesãos uma associação de proteção, defesa e circulação de

produtos artesanais, Editam, inclusive, um jornal específico e de circulação semanal.
Trata-se de um local com elevada presença de turistas,

Por outro lado, tanto o Mini stério da Indústria e do Comércio, setores

correspondentes procuram levar o artesanato brasileiro para uma relação internacional

de produtos exportáveis. Pelo lado do Ministério da Cultura constam vários projetos que

possibilitam a divulgação de todo o artesanato brasileiro criando, por outro lado,
possibilidades de comercialização nos principais centros do mundo dos negócios, São

ações desenvolvidas de forma a promover, de fonua integrada e sincronizada, a
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dimensão econômica do artesanato. Espera-se que esse mercado intemacional venha a

crescer ainda fortemente.

Veja que aqui nesse meu discorrer eu desenvolvi para vocês, não só um conceito

histórico, como também um conceito econômico do artesanato tendo presente de que

ele é um modo de fazer próprio de cada comunidade. Reforço que hoje é uma atividade

econômica fundamental nas sociedades e comunidades populares. Há também um

conceito antropológico que é um conceito mais sofisticado, composto por cientistas que

criam epistemologia específica para a questão do folclore, do artesanato. E quando se

olha o contexto de todo o artesanato, e em todas as regiões do mundo percebe-se que

cada região tem um conjunto próprio de objetos artesanais, que podes ser parecidos um

com os outros, mas quando observados com mais cuidado descobre-se que eles possuem

características específicas na formatação, na cor, no material utilizado e até nas funções
a que respondem. Se o Brasil está divido em cinco Grandes Regiões é de se constatar

que uma delas não s6 oferecem peculiaridades próprias como dentro delas ocorrem

várias sub áreas com artesanato espec.!fico e identificador de suas várias culturas.

Na realidade catarinense costumamos dividir os espaços culturais pelo menos de

acordo com as etnias básicas concentradas em cada região. Santa Catarina passou por

um processo colonizatório empreendido em épocas diferente e defasado de 100 em 100

anos umas das outras. Por isso, permitiram que as comunidades que se aparecessem em

determinados espaços geográficos ficassem um pouco uniforme, COUlO, por exemplo, os

alemães na região do Vale do Itajaí, os açorianos no litoral, os italianos mais ao sul e ao

centro-oeste, os poloneses e ucranianos mais a região norte e etc. Então vemos regiões

específicas em Santa Catarina onde cada artesanato vai identificar suas origens. E, assim

nos parece crer, que o mesmo ocorre com o território brasileiro. Por isso, o artesanato

do Norte, o do Nordeste, ou do Centro-oeste, da região Sul, enfim da região Sudeste. Os

grupos indígenas, os negros e os afro brasileiros, europeus e orientais fazem aparecer

produtos artesanais que identificam cada uma dessas origens. As características de cada

um desses aglomerados apresentam riquíssimo artesanato. Sintetizando entendemos que

o artesanato é o melhor indicador da identidade de um povo.

Seria agora interessante abordamos tipos de artesanato em relação aos materiais

utilizados e suas funções. Entendo como função aquilo a que responde seu uso; para que

ele vai servir; a que ele vai atender. Se eu tenho uma vasilha de cerâmica, ou uma

vasilha de pedra, vasilha de vidro, ". que tipos de destino e que utilidades vão atender.

Há um tipo de rede para cada variedade de pescado ou molusco.

Quando tratamos dos trançados, dos balaios, das redes, das rendas, dos crivos,
dos bonecos, dos balangandãs, dos chapéus, dos brincos, etc, etc, Assim, nos deparamos
com um considerável elenco de funções. Há atrás de tudo uma gratificação.

As peças de artesanato são estratificadas para estudos e divulgação segundo os

materiais aos quais o artesão recolhe. Por isso, teremos os campos: cerâmica, escultura

e entalhes; vidros e cristais, fibras naturais, fibras sintéticas, fios COl1W algodão, la,

sisal; bananeira, piteira; baraços e cipós, rendas e bordados, trançados e bordados,

rochas e metais, madeirasfolhas, flores e cascas e cestaria.
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Tradicionalmente se começa pela cerâmica. Não se tem a preocupação de estabelecer

uma cronologia de tempo porque é possível que antes da cerâmica o homem já tivesse

desenvolvendo manual e criativamente algumas peças importantes como peças de

defesa, peças de caça para ter comida e de abate de animais, de pesca, e a cerâmica

venha surgir num outro momento. Esta é uma classificação para estudos e com a

preocupação de se possuir um referencial teórico.

Vejamos alguns detalhes dessa classificação.

Cerâmica: Trabalha-se com areia e argila. Molda-se com as mãos ou com uso de

tornos. Basicamente areia e argila são comumente chamados de barro. É uma

denominação popular, Também não é qualquer argila que serve para li cerâmica.

Algumas se adaptam melhor ao bem que se deseja. Ademais há a coloração que
proporciona imagens diferentes e usos também

diferentes, etc, etc.

Segundo tipo: as esculturas e entalhes.
É como pegar não só o barro como outros

materiais sólidos, como mais freqüentemente a

madeira, ou o osso, os chifres, e outros

materiais e trabalhar com o cinzel, com as pás,
com os dedos, com as ferramentas de corte

como formão, enxó, talhadeira etc. Burilar e

dar forma ao que se deseja ou que a

criatividade do artesão conceber. Hoje o

mercado oferece diversas máquinas elétricas capazes de facilitar determinados cortes e

acabamentos tanto no barro como na madeira produzindo peças artísticas muito

interessante em questão das esculturas e dos
entalhes.

Trabalhar com vidros é uma tecnologia
bastante antiga. A própria fórmula para a

produção do vidro é milenar e modulá-lo
determinando figuras e formas co vidro exige
um trabalho artesanal esmerado. O cristal
resulta do uso de determinadas matérias

primas compondo uma mistura semelhante ao

vidro e o trabalhar com ele, que é mais

transparente e mais flexível, requer ainda mais

habilidades do artesão. Acompanhar um artesão a

produzir formas, figuras, desenhos e utensílios com

o cristal encanta e cativa o observador.

Fibras naturais. Esse é um elemento fantástico e que
a natureza nos oferece com uma variada e rica forma
de fibras típicas de cada região como sisaI, no

nordeste, a fibra da casca do coco, ou o algodão, o

linho, o cânhamo, a taboa, as folhas diversas, a

bananeira, etc. São tantas as fibras naturais que

sugerem ao homem ir pegando-as e utilizando cada
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fibra para transforma-la em objetos úteis. É com relação as fibras que se produzem um

maior elenco de utensílios de grande utilidade para a vida humana e para os afazeres

diários.

Hoje além das fibras naturais aparecem as

fibras sintéticas, esse fios chamados de nylon, fios

plásticos, são produtos sintéticos e não só são

usados como linhas, mas também na confecção
das redes de pesca, tarrafas, linhas de pesca
artefatos que antes eram feitos com fibras vegetais
e que hoje praticamente só se usam essas fibras

sintéticas.

As conchas marinhas. As peças

produzidas por conchas, em Santa Catarina, ou

pelo menos no seu litoral, são peças de beleza e

criatividade artísticas fantásticas.

As rendas e bordados, como citei

anteriormente, em sua produção se ajustam ao

trabalho feminino, contudo, hoje encontramos

alguns homens que se dedicando a esse mister.

Durante muitos anos a renda e os bordados foram o

grande atrativo na produção de vestimentas femininas de alto estilo e gala,
especialmente pela beleza e leveza de suas

formas. Hoje voltam a ser, as rendeiras de se,
foco de atração pelo fato de serem especialistas
em produzir peças para incrementar vestidos de

gala e importantes. A questão do bordado em

São Paulo e Minas onde até cidades inteiras se

dedicam a essa nobre produção artesanal, têm

Fibras sintéticas

Então esses fios, repetimos, como o

algodão, a lã, sisai, bananeira, piteira, baraços ou

cipós, as escumas de peixe incluindo-as dentro

desse item, e olha que existem obras de grande
resultados artísticos tanto no valor como na

impressionante beleza. Além das linhas registro
um especial espaço para referir a tudo o que seja
feito com escama de peixe por algo bastante

singular e pouco encontrado em todo o Brasil.
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funcionado como um vies econonnco e onde as mulheres, obtém renda e elogiosa
referência graças a eficiente e bela técnica. Várias são as empresas que organizadas
exercem uma função mercadológica desses produtos.

Os trançados, geralmente as cestas, os

balaios, as cordas, as redes de palhas que ocupam
ligar de destaque em todo o artesanato brasileiro e

variando de estilo e materiai s utilizados como são
encontrados em cada uma dessas regiões.

No

campo das
rochas e dos

metais, o Brasil é riquíssimo em termos de

aproveitar as rochas e de as lapidar, e preparar
proporcionando "n" formas de utilização e

apresentação. Tais peças obedecem a

diversificadas funções. Os criativos artistas
montam verdadeiros monumentos com ferro

velho, peças usadas de veículos e outras sucatas

que se apresentam com contexto impressionante
de arte.

As madeiras, as folhas das florestas, os

vegetais em si, a palha do milho, proporcionam
a confecção de peças impressionantemente
lindas. O miolo da figueira, com uma alvíssima
brancura e maciez (quando eu faJo em miolo de

figueira me refiro ao caule da árvore que dá o

C01110 figo comestível como seu fruto), é sendo

apto ao trabalho artesanalmente na confecção de
flores e outras configurações artísticas.

As cantarias, que são peças de pedra e

trabalhadas artesanalmente para serem úteis na construção de casas e edificios. As

pessoas que trabalham com a cantaria são chamados de cantarei.ros ou canteiros. Vejam
que durante a colonização do Brasil, um

moment.o histórico sobre os portugueses
quando construíam edifícios, fortalezas,
igrejas, portaJados e frontões. Essas portas
e frontões eram todos eles produzidos em

pedra, pedras trabalhadas, cantarias, os

arcos. Não havia concreto, certos arcos

eram necessários para sustentar os tetos e

abóbodas, com arcos de pedras que
deveriam sustentar os vãos maiores. Como
a tecnologia construtiva não recorre mais
aos portalados de pedra essa atividade do
cantareiro se enquadra como uma prática artesanal.
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Então esse elenco todo pode ser muito bem aproveitado especialmente nas escolas nas

aulas de educação artística. Esse contexto de materiais colocado à disposição dos jovens
e dos educandos oportuniza a criatividade na busca de respostas para a criação e a

inventividade, É um aprendizado que eles aos poucos exercitam enriquecendo a sua

capacidade criativa, pois, não se trata apenas de fazer cópia, mas de gerar coisas

diferentes. O esforço humano é muito eficiente quando ele está animado pela impulsão
artística e criativa, e resulta em sensibilidade e imaginação e assim vai produzindo
muitas coisas a partir de um determinado recurso natural que ele dispõe em suas mãos.

Como eu sintetizei, o Brasil é muito rico e distribuído nas regiões Norte,

Nordeste, Centro-Oeste, Leste e Sul, essas regiões e cada uma região dessa podem ter

um retrato da sua qualidade cultural através das peças artesanais que oferece. Como o

Brasil é um país muito diversificado nós que estudamos, não podemos estar querendo
entender profundamente de todas as manifestações artísticas, através do artesanato em

todas as regiões de nosso país. Por isso, talvez, nós estudiosos nos debruçamos sobre

uma determinada área geográfica, sobre um determinado viés, sobre aquilo que é da

cerâmica, sobre aquilo que é das rendas e bordados ou, também, em direção a um tema

mais genérico. Normalmente quando se estuda o artesanato nós nos concentramos mais

sobre espaços geográficos e dentro daquele espaço geográfico aprofundar o

conhecimento sobre daquela realidades.

Como para falar de todo o artesanato

brasileiro como um fecho desta nossa conversa

ficaria um pouco difícil para mim, também
muito amplo, pretendo falar um pouquinho
sobre o artesanato em Santa Catarina.

Exemplificar algumas realidades catarinenses,
algumas já referenciadas, mas, agora aqui
desejo nesse momento do artesanato em Santa

Catarina tecer detalhes acerca de cada uma das

regiões de colonização alemã, de tiroleses, dos

austríacos, dos italianos, dos açorianos, dos

japoneses, dos libaneses, dos gregos, dos afro-brasileiros, e algum resquicio da

influência hispânica, não só porque inicialmente a gente teve todo o litoral ocupado pela
Espanha, pelo menos até 1680, mas também, pela proximidade que nós temos com

países como a Argentina e do Uruguai e ainda estendedo um pouco para Paraguai e

Bolívia.

Vamos através da apresentação de

imagens sobre o artesanato catarinense oferecer

outras análises, e também, tecer algumas
considerações acerca do artesanato nas

escolas .....

Obs. A partir desse momento a palestra
caminhou pelo improviso e pelos interesses não

resultando um texto escrito.
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Folcloristas de outras plagas

ASSOMBRAÇÕES DA MITOLOGIA MINEIRA

Por Sebastião Breguez ', especial para o merconews

As assombrações tomam contam do povo mineiro 110 31 de outubro (Dia Nacional do
Saci Pererê e nos EUA o dia das bruxas ou Halloween) até ao dia dois de novembro, dia
dos mortos. Na verdade; são épocas em que o imagillllrio popular revela suas lendas e

mitos que sobrevivem na eta cibernética onde o pensamento racional e cientifico diz ser

a forma civilizada de pensar, sentir e agir, Ancorados em arquétipos antigos, que
sobrevivem e se transmutam através dos séculos, os mitos vivem e revivem na

imaginação criativa dos povos desenvolvidos ou não. Estão presentes em todas as

classes sociais e todas as sociedades. Os mitos não são Só a cultura dos povos
primitivos, mas também a dos povos do século XXl.

Em Minas Gerais, de Belo Horizonte ao sertão, as assombraçõea, mitos ou lendas estão
presente na memória do povo, Representam o jeitinho brasileiro de comunicação e

expressão de idéias, fatos e acontecimentos em que predomina a malícia, a gozação, Q

riso, a irreverência ou o deboche. Em forma de lendas ou mitos, estas assombrações
expressam PIlVOr, horror, medo, alegria, (lufaria ou tristeza, Mas sito formas de
comunicação e expressão dentro do universo folkcornunicacíonal mineiro, Fazem parte
dos traços da minelrídade, Passam de gerações a gerações através da comunicação oral e

pela proximidade de pais e filhos através dos tempos e da oonvivalidade social,

Em Minas Gerais, o halloween foi introduzido pelos cursinhos de inglês que chegam a
decorar ricamente seus espaços para chamar novos alunos e mostrar um aspecto do
imaginário da cultura norte-americano,
Há Urna cornpetitividade muito grande entre os cursos de inglês: cada um quer chamar
mais 11 atenção pela suntuosidade da decoração, Portanto, é uma ação mais folk­
mercadológica do que ideológica..

Enquanto nos EUA o povo comemora o halloween, em Minas predominam as

assombrações genuinamente mineiras são, em sua maioria, de mortos vagando por ruas

e estradas, arrastando correntes em casarões ou de aparições do capeta, Já o halloween é
o Dia das Bruxas dos norte-americanos, comemorado em 31 de outubro mais como uma
festa infantil, No Brasil é o Diu Nacional do Saci Pererê que é muito apreciado pelas
crianças que revivem suas aventuras II partir das escolas de Ia Grau sejam estaduais,
municipais 01.1 particulares. Graças aos trabalhos pedagógicos da� professoras primárias,
houve um revigoramento das nossas tradições populares. Elas são as novas agentes de
difusão e fortalecimento da cultura nacional. Mas li origem das mitos e lendas é antiga,
com raizes também em assombrações saídas de cemitérios em noites sombrias.
O que assusta mais, a Loura do Bonfim. Uma procissão de almas penadas na sexta-feira
da Paixão ou uma abóbora escavada, pintada e iluminada por velas, como reza a

1
o articulista é Presidente da Comissão Mineira de Folclore. Remeteu-nos este artigo e como Q

entendemos muito próximo os seus registros com o imaginário popular catarinense resolvemos, incluí-lo
neste nosso Boletim. Muito obrigado caro Professor Breguez
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trad ção ncrt e-an ericana? Para quen j á senti u calafri os can as hi stói as contadas pelos
avós, não há dúvi da de que as I endasm ineiras são de arrep ar os cabei os, E cada ci dade

ten sua cd eção de I endas. N; hi st úi cas, entãq nem sefala \én dos ten pesem que as

pessoas não ti nhan tanta di versão à ncite e era can un reunir a fan ília e an igos ao

redrr do fogão para contar "causes" Só em Sabará, ten os 291 endas urbanas, sen fal ar

de Cur o Ir et o São João dei Rei, Congonhas do Can pq Mariana, Serrq Santa Luzi a ou

outras oi dades anti gas. Vej a abai xo ai guns dos novos el en erros dam itd agi am ineira no

sécul o JOa.

o El' de Var" Ma

o ET de Vlilrginha é can o ficou conhecido a aparição de exraterestre, de discos

voadcres e capu a de cri atiras extraterrestres no di a 20 de j aneir o de 1996, na ci dade

de Vargi nha, sul do Estado de Minas Cer ai 8, conheci da con o centro da regi ão pr odur era

decafé. Segundo uh at esten unha as auteridades brasil eiras j á sabi sn antecipadan ente

através da NORAD(Qm ando de Defesa Aeroespacial da An érica do Nlrte) que un

OVN iria i nvadir o espaço aéreo brasileiro (9 di as antes do i nci dente de \úrgí nha) e

que solxevoari a a região do sudeste de M i nas �rai s. Q pogran as de televi silo ftran

matados can base nas enreçi stas l oceis pel os jcr nslistas e não apr esen aran p ovas

tisicas. Atr ansn issão pel a TV fez a ci dade de Varginha fi car conheci liam undi aIm erre

oon o a Terra do m; o que atrai aé hq e un gande nún ero eI evado de tui stas.

A'l almll'l dn llnl São &do

o prim aro cen itério de BH ainda dos t en pos de arraial, era na esqu na das ruas São

Paul o e Tan d os e Aveni da An azonas, ao I ado de sua prim eira i gt� a, a capei a de

Nossa Senhora do Rosáriq no Centre Nl i níci o dos anos 1920, pecisou-se doterreno

para a construção do Qfanato Santo Antônio. As t un bas frr an reviradas e os ossos

ren ovi dos. Q m rrtrs não gostaran . Ievoltaran-se e durante m uto t en po

assan lravan quen passava pela esqui na, jrí nci palm ente à noite. N; rezas e novenas na

capelinha de 1897 os acalm aran , m as há quem ainda evita passar per lá à noite

o capet a da '\lI ar! nIto

No anos 1980, un rapaz bonita ben vestido e de chapéu frequentava os bail ões da

Avenida \ilarinhQ no BUrro de Venda Nlva, Região Nlrte de BH Apresentou-se
can o li ex Era e:>dm i o dançari no e encantava as moças con sua elegância. Q rapazes

do lugar se ccrr d an de ci ún e can o sucesso do ferasteira Un a noite, per un

descu dQ o chapéu cai u dei XI\IIdo à m ostra un pequeno par de chifres. N; moças

griteran e os rapazes cotreran atrás do estranha afim de surrá-I a B etinha os pés para

trás e desapareceu nun a nuven de fun aça

Al oura do Bmfun

Bo€m i Ol das décadas de 1950 e 1960 que vagavan pel as madrugadas da anti ga

Lagoinha, Região Nlroeste de BH falavan de ll11 a loura gl an our osa, sedutera,
t811 00n frequentadera da noite. Qiando ela voltava para casa, de carona ou de táxi,
descia na Rua Bonfun, en frerre ao cen itério nam esn aregi ão e desaparecia entre os

tún u os. QIaI quer loura sentada sozi nha em ll11 botequim causava arrep cs, A lenda

ganhou frr ça no jrogan a Opovo na TV, veiculado pela TV literosa na década de
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1980. Aprodução contratou un aj ovem loura e a film ou atravessando a Rua Bonfim, à

noite, de roupas brancas esvoaçantes. Ps cenas, propositadan ente m ao difusas,
caus ar aTI im pact o e el evar aTI a audi ênci a do P' ogr aTI a

A mi. va do Clmn o

AI gr'li a de N.lssa Senhrr a do Cann q construção do sécul o 18, em Sabará, G'ande Bli
fica em frente ao Om itério do Cann q onde são sepultadosm em Iras de un a cr den
reli @ osa cat di ca. lib a t ar de, un a bonit a m oça I our a, de d hos azui s, casava- se na

igrtáa. no sécu o passada e, ainda no altar, sentiu-semal e cai u m rrta Nma
m ad'ugada, un operário do turno da noite da antiga Orn panhi a SderÚl'gca Bel go­
Minara vdtava do trabalho e vi u un ai oura vestida de noi va na perta da i gl'ej a Puxou
conversa Aloura, ern ãn disse que precisava ir en casa trocar de roupa e entrou no

cemitério Ohanem, apavcr ado saiu gritando. Q; vizinhos oacudiran e frrun ao

cem itéri o verificar a hist éri a kharan o vestido de nd Vil solr e un tún li o

Prodssão das almltS

Qiase t odas as oi dades hi stéricas t ên relatos de procissão das alm as na quaresn a Ada
tricerrenéria Sabará, para quem tem o poder de ver osm aios, passa pela Rua Um
Pedro n. Lá, da j anela de un a casinha do século 18, dona Sinhá ficava procurando
m di vos para fuld car. E

â

m eia-nute de sexta-feira da Pai xão el a vi u subir li! adeira un

grupo de pessoas vestidas de branco e apenas um a de pretq à frente do ccrttáq can

un a vel a nas mãos. k passar pel aj anel li, el e deu a vel a II Si nhá e di sse "Nio a apague.
\1r\'1ll os buscá-la no sábado de �e1uia". A velha, tu uto curiosa, pôs II vela sobre a

m esa e a apagou Nl outro di a, havia o osso de un a perna hun ana nol ugar. N.l sábadu
m em o apavcrada, esperou a procissão passar para entregar o osso ao hon em que
puxava o ccrtej o E e o recebeu e disse; "Estafei a prim eira e últim a vez que a senhora
nos vi u daj anel a", Si nhárn rrreutrêsm eses depd s e di zen que na quaresn asegui ntel á
estava ela, engrossando a p ocissão

Arn d�r do ligodito

As ln eni nas mais I evadas da Es cd a Est adual Paul li Rocha, na fi' aça Melo \1 ana, em

Sabar á, gost an de experim em ar o medo Contan que, no sécuJ o passadn un a

professcra, atropelada per un trem no distrito sabarense de Roça G'ande, tran eteu
antes dem crrer que voltaria para assou Irar as estudantes con fan a de bagunceiras.
Aparecia para as garctas no banheiro fen inino coo roupas brancas, un pano usado
sobre a cabeça \l al godão nos ouvi dos ensanguentados. As ai tUIaS que não conseguen
vê-Ia a pr ovocan . "Dzen que apertando a descarga três vezes, gritando e xingando
pal awões, el a aparece, Eutentei e nunca vi ", diz Stephanie Fer nandaM atos, de 16 anos,
ex-al una da escd a AIú stéria tan bén asson Irou e des pertou a curiosi dade dem eni nas

de vári as escd as do estada

Am d�r da llla finita

DJr ante anos, m rradrr es e turi stas viran à noite, nas ruas da Iú stérica e tricentenári a

Mai ana, na Região central do estado principahnente na Rua Dr eita un am uher em

roupas esfarrapadas. Qiando se ap oxim avan , cl a se transfam ava em un a dan a
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seus poemas.

elegante, de roupas finas e cobertas de joias. Os relatos, de acordo com os folcloristas, a

apontam com a alma de uma das ricas senhoras dos tempos da corrida do ouro. Dizem

que, de vez em quando, ela ainda aparece como uma mortal andarilha.

Fantasma do inconfidente

Foi na Casa dos Contos em Ouro Preto, na Região Central do estado, antigo local de

pesagem e fundição de ouro, que o poeta Cláudio Manoel da Costa morreu. Era um dos
inconfidentes mais influentes e há dúvida se ele se suicidou ou se foi assassinado pelas
forças da coroa portuguesa. Reza a lenda que, nas madrugadas, Cláudio Manoel ainda

frequenta o casarão, hoje centro de cultura mantido pelo Ministério da Fazenda. De
acordo com Carlos Felipe, há quem jure que o viu andando sobre o assoalho recitando

A mulher de sete metros

Há moradores dos bairros Major Prates e Morada do Parque, em Montes Claros, Norte
de Minas, que evitam cruzar o vizinho parque municipal à noite. É por medo da mulher
de sete metros de altura que, segundo contam folcloristas, já foi vista entre os jardins.
Ninguém consegue outra explicação para a estranha figura, cuja fama se espalhou pela
cidade, a não ser que se trata de uma alma de outro mundo

**********************

li

�
A FORÇA ECONOMICA DO FOLc:'LORE

Por Sebastião Breguez, Especialpara o DCI e Panorama Brasil

O mês de agosto é comemorado no mundo inteiro como o mês do Folclore, das

tradições populares e das culturas regionais. A UNESCO, organização da ONU para
assuntos de Educação e Cultura, situada em Paris, instituiu esta comemoração nos anos

1940 para impedir a destruição de culturas locais pelo processo de expansão industrial
do mundo desenvolvido.

Mas nem só de comemorações vive a cultura popular: o Folclore tem se

transformado em importante item de fonte de lucro e renda para as comunidades

regionais, provocando impacto nas pequenas economias das cidades onde existem

manifestações importantes. A festa do Boi-Bumbá, em Parintins (AM) é o exemplo
mais importante: ela movimenta Cerca de R$10 milhões nos seis a oito dias de festejos,
entre junho e julho de cada ano. A festa do peão boiadeiro de Barretos (SP) tem

investimentos de R$8 milhões para tun lucro de R$15 milhões.

Se pensarmos que existem, em todo o País, 1,3 mil testas cadastradas pelos órgãos de

turismo, o lucro estimado delas é calculado em OS$3 bilhões. Estes dados já nos

mostram a força econômica do Folclore que reanima as pequenas economias de
localidades sem atividade econômica de peso tanto na indústria quanto no comércio.

Quando se fala de investimento econômico na área da cultura no Brasil pensa-se logo
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no Carnaval que sozinho já movimenta cerca de R$2 bilhões por ano, sendo que metade

desta cifra fica no Rio de Janeiro.

Mas o crescimento de atividades economicas intimrunente às manifestações
culturais populares também se deve ao crescimento urbano, a migração para as grandes
cidades e a importância da mídia na vida das pessoas. Isto mostra o impacto que a TV

como mídia teve na transformação das pessoas 110S últimos anos, criando novos valores

de consumo e mudando o comportamento das pessoas com relação a cultura. É
interessante observar que, no Brasil, a globalização não destruiu as culturas regionais.
Mas, ao contrário, provocou um fenômeno inverso de revitalização do tradicional, da

busca da natureza, das festas do interior e do consumo de manifestações populares antes

desprezadas.

Bem entendido com o apoio da mídia televisiva e o patrocínio de grandes
empresas.O que fez com que, por exemplo, a Coca-Cola, uma empresa multinacional,
comprasse a idéia da festa do Boi-Bumbá, de Parintins CAM) e associa-se sua marca à

festa. As duas agremiações de bois, a do Caprichoso e do Garantido, recebem patrocínio
de R$800 mil cada para incrementar o duelo. Assim, cada apresentação destes grupos
tem custo de R$3 milhões, o que é uma cifra importante se olharmos a renda da

população de Parintins fora da época da festa. O guaraná Kuat, da Coca-Cola teve sua

imagem fortalecida e associada à festa de Parintins, para ser consumido como produto
original da Amazônia. Também tem patrocinado a festa outras empresas como o Banco
Bradesco , a Amazônia Celular, a Souza Cruz e outras.

Dessa forma, a festa movimenta o pequeno comércio, a área de alimentação,
hotelaria, artesanato, construção civil. agências de viagens e turismo. A cidade mudou
em função da manifestação folclórica local. Grulhou celebridade nacional e até mesmo

internacional, pois, há grande afluxo de turistas de outros países que querem conhecer

mais a Amazônia e seus atrativos. Isto vem mostrar que o Folclore não é somente o

tradicional e o resíduo do ultrapassado que ainda sobrevive na sociedade modema em

função da transição forte do rural ao urbano dos países do Terceiro Mundo.

Há lima forte busca de consumo de valores rurais, QrodutQ!l da roça, comidas

típicas e a vida mais natural. Isto se transforma em valores de consumo que mudam o

ritmo da vida interiorana, aquecendo RS economias e as culturas locais.

O autor é jornalista, professor universitário e pesquisador de Folclore
**************************

FLORIPA

José Augusto Alves Rodrigues

Florianópolis, antes Desterro, e antes ainda, Nossa Senhora do Desterro. Mania,
que esse povo de fora tem, de mudar o nome dos lugares!

Tão bom, Desterro! Não, mas precisa mudar porque, senão, parece que somos

desterrados. E daí? Somos desterrados mesmo; só que em um paraíso. Mas os

"mudadores" persistem.
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Quando eu era guri, era da turma da Rua Uruguai. Já naquele tempo a Rua tinha

seu nome mudado para Hermann Blumenau. Mas nós nunca trocamos o nome. Até hoje
somos da turma da Rua Uruguai, e promovemos encontros saudosistas.

Depois veio a Avenida Tico-tico. Na esquina com a Mauro Ramos se situava
uma Associação de Motoristas. Certo dia, morreu tragicamente um motorista de carro

de praça, e, em SUá homenagem, mudaram o nome do logradouro para Rua Clemente
Revere. Nada contra o Sr. Clemente, mas dá urna saudade da Avenida Tico-tico ...

Sempre me chamou a atenção aquele acidente geográfico, logo que a gente
chega nos Coqueiros: o Saco da Lama. Aí, como era muito feio, resolveram aterrá-lo e

construir uma praça no seu lugar. Foi uma boa idéia, concordo. Mas, fica a saudade do
Saco da Lama.

E, por falar em saco, acabaram com o Saco Grande. Mudaram o nome para João
Paulo. De início, pensei que era por causa do papa, mas vim saber depois que o tal João
Paulo era um morador antigo daquele bairro, que houve muita controvérsia a respeito de

homenageá-lo, metade dos moradores era contra. Mas, pra quê? Tão bom o antigo
nome!

Não; mas era muito obsceno. Imagine; ainda mais sabendo que o bairro era

dividido em duas partes: o Saco Grande de Dentro e o SIICO Grande de Fora.
Lá em Niterói, há um lugar semelhante que se chama Saco do São Francisco.

Ninguém se escandaliza, ninguém quer trocar o nome. Deve ser porque o saco é de
santo e, portanto, sagrado.

Ainda bem que nenhuma das duas colou.

No Rio Grande do Sul, há uma cidade que se chama Não-me-toques. Não-me­

toques é a denominação de uma plantinha abundante no local, que, quando se toca nela,
ela fecha suas folhas. Um dia, II Câmara de Vereadores aprovou a mudança do nome.

Nem me lembro do novo nome; algo como Campo Florido, ou mais fresco ainda. A

população se revoltou, Como tirar a nossa identidade! Fizeram um plebiscito, e a cidade
voltou a se chamar Não-me-toques,

Meu pai nasceu na Enseada de Brito, Agora estão querendo mudar o nome do
lugar para Enseada do Brito. Mas sempre foi Enseada DE Brito; é sua tradicional
denominação. E vai continuar sendo.

Outro dia, tinha alguém querendo mudar o nome da praia para Canavieiras,
porque Canasvieiras estava errado, Outro queria chamar nossa tradição de Boi Mamão;
porque Boi de Mamão não existe.

Agora, a pérola mesmo é a do Abrão. A Prefeitura de Florianópolis estava
mudando o nome do local para Abraão. Ou era uma homenagem ao personagem bíblico
- não sei por quê -, ou porque abrão não existe. Sabendo disso, nosso conterrâneo
Nereu do Valle Pereira, PhD em História e autor de várias publicações sobre nossa

cidade, foi conversar com a então prefeita - que, aliás não é daqui -, explicando que não
se deveria fazer aquilo. Um Parêntesis; (para quem não sabe, abrão existe sim. Vejam o

que encontrei no dicionário Houaiss:
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- abra: GEO MAR - pequena enseada no mar ou em rios, própria para abrigar
embarcações.) Fecho o parêntesis.

Ora; quem conhece a região sabe que ali se forma uma grande abra, antigamente
repleta de berbigão, que os antigos resolveram chamar de Abrão.

Mas a prefeita deve ter pensado: "o que é que esse manezinho, nascido nos

Canudinhos, vem querer me ensinar".
Sabem o que ela respondeu?
- "É, mas agora já resolvemos mudar e vai ficar assim."
Dá uma tristeza quando vejo um ônibus passar, estampando na testa: ABRAÃO.
Não sou tradicionalista convicto, nem conservador. Mas convenhamos: pra quê?

o que precisava mudar, ninguém muda: o nome de nossa cidade. Uma

homenagem a Floriano Peixoto ... Todos sabem o que ele fez por nossa cidade. Não

tenho a estatística, mas garanto que nem 10% da população aprovam.

Vamos voltar ao antigo nome: Desterro? - Sempre fui fiI da "Philarrnônica
Desterrense''. Ou vamos chamar nossa cidade pelo nome que já está se cristalizando no

meio manezístico: F1oripa.
A escolha é sua.

Assina: Zeca do Brasil - mas, antes de mais nada, Manezinho da Ilha.

**************************
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A seguir estaremos divulgando, por reprodução, algumas
pagmas do Boletim da Comissão Catarinense de Folclore Ano III,
setembro e dezembro de 1951. N°9 elO
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PRIMEIRO CONGRESSO BRASILEffiO DE
FOLCLORE

Rcunlu-Be de 21 n 31 de ..gosto p, 1.,
n� Ca.pltal <I'" Rep\\'c>!lca, o 1. COllllres-
80 Ura..neíro de }'olclol'e, que ..tr!llu ao

!'Uo de Janeiro representações de todoR
06 lIlstalloa :arosllell'O�, com exceoio II.
Golés e Ml\to Grosao, além de vârlaa

t1l1'Ura� proemll,entes do rcierere portu'­
"uês, arianUno, para!tulUo e colombiano,

Para tomai' parte pêfi,l;e Illagno canela­
ve p!Lrtlram desta Capital, gra.çQ.S "O "1,\­
xl110 quo t ComlssA·o CA.tarlnen8ft de 1"01-
cíore prestou S. EXQ!"" o S,'. lrlneu Bor­
nhausen, dd. Oovern�elor do &tadQ, a

seguinte delegaçia, deputada Oro O�wal­
no R. Oabral, Setreté.rla Geral: Profellf;Q­
re. CU8�ódlo F. ele Campos, Walter Plal!:zo,
e Oswaldo Melo :F'Ubo, Lendo d4l1xl!.do de
MgU!" por n�o ter obtido .. neceasó.rll\
permísaão do IBGE, d,Q q\lal 6 0.11.0 t1,11;1-
atonAria, o Pro!, Almlra C8.1dB1ra de An­
dl'ado, Sub-Secre�àrlo da Oomlsslio, No
Rio de JaneirO passaram a Integrar 1\

representação Càte.r!nan6. os ars. Almi­
rante LucWI Alexandre llo!teux e Prot,
vitor Peluso JUnIor,
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Á representação catar'ínense fOi rece­

bida. no aeroporto Snl1.tos Dun1cnt pelaR
6n. Renato Almeida, 'Secl'8tario Oeral
da OomlSsl!,o Naclooal do Folclore e EX­
mil, !:>opus.. , dr. Cesar Grlllo II lDxrna, ]!)!I-
1'00", D�. aecllin Melrcll.s, o lornnlistlls
TIto Oa.rv�lh o e MOll.clr Sclmttel,
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o Congresso

Prcal:ldntes de Haura: - oSS. Excias. os

S;�. Doutor Getulio D. Vargas, Prcsí­

dante da. RepúllUCR;
l'!:mll81�ador JOI!.o Neves ela, Fontoura,
Mhllgtro dll' Rêl�çõBU Exteriores;

Dr. Simões Filho, Ministro ela Educn.-

9li.o ê Sa\�de;
Eni:ellhell'o Joii.o Oarlos Vlt"l, Prefei­

to do Distrito Fedor",l;
Dr. Loevi onrnerro, Preslda11te da
!BECO

OI' t",üu'iu ('UfW Ii\: dn esqucrdu 1)111'11 ti dil'('jj'lI: CIll'trldl0 Campcs, as­
vuíüo M('!o (filho), 08\\'01<10 R, ('al>!',,1 l' Wnltl'l' F, PIU?,;.GIl, (No Rio

Illt�gl'al'lUll II Rl!I))'ef'llmt�,,,�o 0" s.·", Ahnh'ltnte Lueas A_ Botu-ux
e DI', VHoI' Pcluso JÚllj())')

Durante 1\ eua cstMlllt na. Ct\»ltI!.l da

República B representaçJ\o de Santa Ca­
tarina foi �lvo de várias homenagens,
tendo tidO 1\ honro. d. receber a visita.

de S. IlixclR. o S�nhor Dr. Luiz Cll\l1ottl,
;MInistro eo supremo TI'ibunal l"edernl e

Uustl'O !llbO �CI n09S0 Est�do,
A .tl\oldac:la d. delegação c!ltal·lt18nae

tal IP·e.nd., tcnc:lo ucmado pa.rt<l nos tra­
balhos (IM Oomll!l!lOes e nM .CllI�õe. pre­
nll.rlas.

O Seoretál'lo Geral, dr. O"wCLldo R. ca­
bml rol ascolhldo paro ts,lnr 811\ nome

dOI! congrc$sl.etn., II.gradeoel1dO O dtseur-
90 d.. sll.udaol!.o dos srs. Dr6, ,)'0110 Neves

<la Fontoura. Ministro da.s Rel(I,Q6es Ex­
terlol·... • Levl Oarnelro, Presidente do

ranoo,

Os dlsoUl'50a vila pUblloadoa ncuero

10011.1.

I?nl'te da c:lele!õo.�Ao Ca.tal'lnense regres­
rou � esta. Ow,pital no di" 2G, antes do
fmcel'l'o.lnflnto do OOnl:l'!I8&O, tendo nee­

do no Blo de J=el1'o 0Il cOllS're.lli&ta�
:LUOIloS A. Bortsux, Vitor P8)UHO e W1I1-
tor PI" .."" qUQ acompanharam 08 tl'llba­

lhos a.tê finalizar a notê.y�, reuníão.
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CUJnlsSão Orll�,ntEu.dol'11: Presidente

Dl'. Bonato Altt\�ld.. ; Vloe-,Prostclent."

-.r>rs. B"aUio dO Ma.gll.lll!\es, Olll1er­

to FreyrB, Ollstllvo B!t.rl'QSo, Je",qulm
RI beil'o , Llndolfo Gomes e Lu1e da

CiUnara. Oascudo;
S&ll'etlÍr1n Gem.1: na. Cecilill Melte!-

1e9:
Adjunto: - Pror, Nobreg'l\ da Cunha

Tesoureiro, - Manoel Dlég\les Júnior

MembrOij, - Alceu Ma.ynard Ara\ljo,
Fl\u.to '1'elll.e11'a, Fel'n�ntlo Correia

de AzevBClo, JOGII CalaEIUl.S. Jo�é Ma..
1'1" Melo, Mftl'!lila Lira. Poo,'o Gouveia

Filho, Ruth Gu1Illar�e., Vorl.Blmo <I�

lI�elO,. Wa!dellli\r de Oliveira e Wal­
ter Spa.ldlng.

Comissão l!:��6UtlV,., - Renato Almeida,
Oecllla Melrelle!., DlfJl:Ues Junior 8

Nobrega da Cunha



Comissão de El>.1.1oSiÇã.o: - Presrdente, Da,

Hc!oL�a Alberto Torres;
Me.n1ll'OS: Edison carneíro. José Se-
100€1::> L�1l1 e DiegllBs Júnlol',

progra.ma

Din 21: Sessllo Pl'spnrn.tórln que M

l'callzou DO B1lllloteoll dO l'aláclo cio ItIl­

llul.l'at" sob a prasl<lenc!a do SI', LMI

Canle;ro, Nilo oOMil4o foi eleito l'r.sldent0

do Oongresso o Sr. Rellato Almeida,

A tal'(le, es lt.e,;llbros dO congresso vl­

sltll.r�Ul S S, EKcll1�, os Ji;en!1cre;; Minis­
trOs dlL 11lcl.!C!lçflo e das R"laçc,CB Exicr;o­

res, 1tondo�o:J :tRudu.tlo era G1'il. batoniô

Vlann (Ellbla) c Ayres ela M3.t� M9,cbllclo
Filho (Mln�.ol. agl'ndecfn::lo os SI'S. MI­
lli»�I'.ul SOl heeves p!11llHôle,

A noree. a R,Mlo NllclonaJ ofllre�.u aos

OOllB'l'cssiGtas um excelente pl'o;lramR de

musíens e canções !olulo.l'lt�I$. sob a (U­
rOQtio da 1"1\1,1)0. 'l'apc,joll. e 110. que tema­

mm !)ane dcstllolltlcs a!amDutoll cll1.qudll
bl'oa.dcaatln[{.

Via 22: Pela lnall111l toram Instalados
C8 gr.1Po,a dI! trabalho no MJnllltãl'10 dl\

E::1l10h.9l!.o, No l0 Cl 20 grupos fliluro.\l o

congrD5�l..stl\ OSWaldo Ollbrol; no �o e 70,
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o congresststa Walter Plazza ; no 50, o

ccngreesísta Lucas A, Borteux; no 50, c

cOng'I'I!>slSta Vitor Peluso: DO 9° o COD­

(l'l'esslsta Oswuldo Melo Filho; no 50 o

oonSl'assiat.. Custóclio Cn,lllpO$, Aos CaD"

�'res�lstas fOl',un clbtl'lbuldes os parecei-ea
Olll\raétO$ a todos os tr.\bl\lbos, mnneo­

,"fllfados.
À tnrde, It1'. BI hliote�a do Palácio do

Itnmfll'lt\1 vertncuu-se II instlllt1.çi\,o 110101)0
de Otmgresao, A mesa que pras!dl1.1 &0.&

tr:lllall1o.. ficou <lollstJtuldl\ doa Sra. :aO­
rutilo de AlnltUlla, representando o Sr,
Presidonte clt\ RcpúlJl!c:tL; LtHI Carneiro,
l'rcsl<lellt.e do IBECC; Sorgio MUl1ilt, re­

prcsentante tia UNESCO: Antonio JOfg()
Dias, representante de l'ol't.ugn.l; Renl1to
Alu1eidll. • .P1·S ...t:l�:lte 1.10 OengreSSQ e Os­
v/alcto f{. CalJl'al, l'epl'tiaentante de Santl\
Cc. tarInu e Ot�aCl' l?!lllS ccn:tr�sslstlls es-

1iMluals, sob n P:raSlrlênnla dO Sr, lDmbal.
�Adol' .JoM, Nê'l'M d,. Fel1toul'�, Ministro
das :ael!lçõe� 1!lxt..I'lo�ell.

Na nSllist�n�l!l vtam-ao Embl>lxflderes e

M!nistl'o� ele vàriea países amlgo$, delega­
ç6ee, rellfasentlições. SQ11bOrl\S, ecngras­
sistas a l1lllnl!l'OSO' !ol'nlll1sta.s, FOl'ltm
Pl'OllUllo1ll.ll06 os sC(.nllnt.es díscureoa.

Os eongresslst...s dlant« da 8uJI1 õe conferêncías do Itamaraty, nl)(is n

sessã O preparatéría
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DlSCUll.s0 DO SR, MINlSTRO JOÃO
NEVES DA FONTOURA

"Náo faz muitos dias que os salOes do
lta.msl'nt;y tcram abertos PR!'D. hcspcda­
(lem de 4 noU.els telas de pintura n«­
mengn e deatlnl\das ao Museu de Arte de
Silo Paulo, Reoebendo IlqUI o corpo Dl­
plom�tloo e II soCiedade bra&IlGir�, nãe

onútl II all,1a(l.o ao papel Que eBta C ..so. de­

sexnpanh.l no plano das nOGaas tàl\1.0ôes
Culturais com a. outras n,,�O!la dO mun­

do. E Geria ainda. de menctonar, BD na.o
temessa alongar a pequena oração pro­
ferida, que .. Cultura é .ubst..nolalmento
um estu"r!o d. aríucntee InteI'U(l,o!onals,
num j6so de equlslplo e éle�01\l9Io de
vaiorea a. une parn os O\lUOS,

Ministro 40 I!l$tl\clo dewta l)�sttl em

1946 eeuba-me e, hbnr� de propOr 80 Sr,
Presidente d.. RepClbUca. .. 1Uo<lo.9ão do

In5t1tt.to Br"8U.lro de Eduee.91i.o, 016n­
cio. • Oulhlra que foi de tcdna as oemis­
IIÕ.. Naolonals dll. Ul'lESOO, a prlnlolra.
11 eec- 11\Sta1Mla, Entr. ... fonZM re,,11'''­
çõll!l eo Instituto pOdamos anotar aDo-
1l11&sl1.0 de Folclore para. ea�l!4o. e pesq1.l.1-
.... <l.. 1l0U� cult\ln ))oP"l�r é eO'):1 o

empanho d� Pl'Otcg.r êsaea elcmenws t�",·
1I1010ll019 iUllsaº"dos de OQnfll4lu1." re�­
são, Desea obra é que resultou Ilete 1

OonQTeBBO de }'ololol'e, ao qual O Govêr·
no - e coro espeo1alld.t"jft o Sr, prQS1-
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dente do República - empresta decidido
upõío,

A comlP..são não comparece (1.0 plená­
río dO OOll!l'l'esso com RS m"o. Vftslt,s,
Durante êst8 porlodO ele preparação, O

seu bnlanço t'l digno d. regístro. Não ,;

c1en'W.lli n.ssillalar QS linbslS fUlldll.llltmtA.1S
do Que Já está (cito, dlstrlln1lçlo dê 00'

mumcnções TOlath'lliI DO folclore e de bo-

o 11111111-«1'0 H('111110 AIllll'l·

!lu, com 1'(,pl'I'S�lljllll (C',"

)lnllli�tnl'l: 'Zitn '1'''\'111'1'11 c!e

Llmu, ,futlli}(!_ Jalllll' II o

"1'Of, HON�illi '1':lVIII'PS 11�

lJima

latlus b!bllolP'o.!I"os e notioloSOS; Orlrl'n!·
Z8.9áo de 19 ComissO". Est�dUa1S (llll plll-
110 tUIIClon"mento, BondO que ae ct. SlUlta.
Oa.terina, lil�pirlto santo e 'P"ran� pubü­
eam boletins [mpressoa: f�l\l1J1:BQIio de
trêe semanae d. folclore DO Rio, Silo

to.ulo e POrto Alefil'<l, t!o ul�m.. dn. qUllola
tal um. larga demoMtT�QãQ do reioiore

lIa';'oho; exposlcôM de u rte popular: ca­

fOI'Ços )'lara aalngUnl'dlu' os tolgUedós po­

pular.s; pIlllQul."s e Inquérito. réglonals
ol'lent.llos lIentro de rlI'ior08<l erli6rlo OI·

el'ltl1'loo; estudos comparatl,"os; empenbo
pela aprovertamentõ CIO tolclore no .et.or
educacíouef com B. sU& inclusão nos cur ..

rtculoe unlversltdrlo e normal. de sorte

" prepamr o. protas.ól'" para utl1lá-lo
OOIUO elonlento d:1dtlAoo; relações Intel"

na.cloneJII com ,�I'Ul)OS fololórlcos e 101010-
rlotM cotrl\llge1roB,

Jlate COll!!reenO, oujos trl\bi>lh05 tenho

" honra de Ina\lgt1rar, colDclese com o

oel1téllol.rll'l a. nasCimento lIe Sylvlo Ro-
11,.ro, Tenho Ui.o por um }JQll:\ prenún.
elo, POIA parece atestar que a.. [oloJorl,-

A presente inclU8110 de algumas páginas desse número de nosso Boletim decorre do fato de que em

2011 comemoramos os sessenta anos da realização do primeiro Congresso Brasileiro de Folclore que foi um
marco histórico na luta de Renato Almeida em consolidar os efeitos da Campanha de Defesa do Folclore
Brasileiro cujas metas vêm sendo perseguidas por todos os demais congressos que se realizaram,

Nesse número de nosso Boletim estão impressas todas as palestras então proferidas sendo, assim, um
excelente arquivo memorial.
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Eventos da Fundação Cultural de Florianópolis
Franklin Cascaes
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COMISSÃO CATARINENSE DE FOLCLORE
QUADRO DE ASSOCIADOS - 2011

1. Dora1écio Soares - Presidente Honorário
2. Nereu do Vale Pereira - Presidente
3. Osvaldo Ferreira - Sócio Fundador (faleceu - 14102/2011)
4. Valter Fernando Piazza - Sócio Fundador
5. Gelsi José Coelho
6. Maura Soares
7. Francisco do Vale Pereira
8. Carlos Alberto Angioletti Vieira
9. Acyr Osmar de Oliveira - Sucursal de Itajaí
10. Taiana Haelsner - Sucursal de Blumenau
11. Valter Osvaldo Sant'ana

12. Jussara Bayer
13. Waldyr Gomes
14. Leonir Pedro da Silva
15. Márcia Reis Bittencourt
16. Fernando de Souza
17. Leonardo Micheli
18. Sílvio José Heunecke
19. Ignácio de Mendonça
20. Gabriela Pereira
21. Marica Rosa da Conceição
22. Rúbia Cristina dos Santos
23. José Roberto Severino
24. José Bento Rosa da Silva
25. Dagoberto Coelho
26. Nérilton Valério Martins
27. Maurício de Barcelos Sant'ana
28. Ilse Maria Paulino Gomes
29. Janaina Reis
30. Maria do Carmo Tripalli Fachini
31. Mariângela Leite
32. Flávio José Cardoso
33. Luiz Eduardo Caminha
34. Cristina Maria Dalla Nora
35. Terezinha Cacilda Monteiro Mann
36. Arantes Monteiro Filho
37. Daniel Pereira de Lacerda
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COMPLEXO TURíSTICO ECOCULTURAL DO

RIBEIRÃO DA ILHA

POUSADA E RESTAURANTE DO MUSEU
Rodovia Baldicero Filomeno 10100/10106 - Ribeirão da Ilha

Florianópolis - SC - Fone: 48 3237-8148 Fax: 48 3237-8016

E-mail: ecomuseuribeirao@gmail.com
Home Page: www.pousadadomuseu.com.br

VISITE O ECOMUSEU DO RIBEIRÃO DA ILHA

Home Page: www.ecomuseuribeirao.wordpress.com


